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Contra

reconheceram, trocaram umFOLHETIM

Lrussianos e Francezes

teiras não proferiam

i

longe um in
amigo. Era génios tão eguaes.o gesto chega perieitamon-

celho e vir luz lá dentro.
Quanto á mobilia que diz constar lhe ter

—Sereno, o stoico entrega-lhes a vida. 
Como os heroes das lendas immortaes !

0 purpurino orvalho cristalliza 
Em puríssimas gemmas, cuja luz
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*

Quem não segue os caminhos do dever 
Á miudo tropeça e cai na estrada...
E, se consegue levantar-se, é ver: 
—Na fronte, a mancha fica-lhe cstampadal

E do sangue do justo, que espadana 
Regando a terra em quentes borbotões, 
Logo, no azul da consciência humana, 
Onde não chega a nevoa das paixões,

Vai felizmente melhor dos incommodos 
que uliimamente o (em aílligido, s. exc.* o 
sor. arcebispo Primaz—o que deveras esti- 

■ mamos.

a victima inerme, embevecida

ta á tiracolo. Mettia-se no caminho do ferro riosa nuvem de insectos que vào riscando 
d'Argenteuil, descia em Colombes e seguia a superfície da agua 
pé para a ilha Marante. Mal chegava ao si
tio desejado começava a pescar, o tanto pes
cava, que a noite surprehendia-o muitas ve 
ves ainda com a linha no rio.

Todos os domingos também alli encontra-

No presente anno, e até 31 Tagosto fin
do, o& estabelecimentos ibermaes das Caídas 
das Tayyas forneceram 10:072 banhos de 
40 Ms, qne renderam 402^880 reis 0 
3:980 de Izo reis, que renderam 477^600 
e 3:840 banhos gratuitos a pobres. Total 
17:892 banhos que pioduziram 880,5480 i s.

Mas, se acaso, rebeldes á piedade, 
Cegos de raivaf surdos de rancor, 
—Como féras que a fome, aspera, invade, 
Rondando a presa, immovel de terror,—

.Ferraz, deu á luz na Granja, onde

E onde a vingança, em trevas, germinava, 
Ondeiam logo as searas do perdão...
E a cabeça dos maus curva-se, escrava 
Submissa, ante a indefeza mansidão 1

A exc.ra* snr.* D. Julia Braamcamp, fi
lha do honrado chefe do partido progressis
ta, o sor. conselheiro Anselmo José Braatn- 
camp, e esposa do snr. Luiz de Maccello» 

se en
contra, uuia lindíssima e robusta menina. 
Damos os nossos parabéns aos paes e avô 
da recemnascida.

alluviào de costume fazei os de noite, como acontece 
com as autoações dos processos do recruta 

opinião publica é is - mento, etc. |
Portanto jà vê o nosso apprehensivel col-j 

o serviço da respecti-j 
por fim de contas, a respeito de provas, va repartição, e outras vezes, o que dizres- 

a coinmissões, é feito de noite pelos 
empregados da camara. Não se assuste, pois, 

con-

Ergue se—e a luz do seu olhar tranquillo, 
No duro olhar dos seus perseguidores 
Cai—fecunda e sasrrada—como o Nilo 
Sobre as terras adustas e sem flores 1

Estranha, pois, o nosso 
d’escolher alguns d’aquelles períodos para que. desde que as suas queixas appareceram, 

umas pessoas, que é sâbido não costumam final n’esta questão esteril 
nem necessitam fazer serviço além das horas 

a deshoras no edificio dos 
paços do concelho.—Refere-se, de certo, ao 

camara e outros empregados 
da commissão do recenseamento eleitoral. O

esses insensatos que ninguém lhos compre- 
hende os fins para que inventam umas quei
xas que, quando não causam nojo, desper 
tain a gargalhada.

Estão esmagados com o desprezo do pu
blico, e, como não pódem sair do laço de d’aquelles trabalhos, ha outros, que são pro 
ferro em que os apertamos, lançam mão da priedade da secretaria da camara, que é de 
rhotorica e vem-nos com uma 
considerações, quo revelam de sobejo a fra
queza da accusação: a 
to, a opinião publica é aquillo, opinião pu
blica para aqui, opinião publica para acolá, lega que. umas vezes, 
e 
nada, absolutamente nada. De maneira que peito 
ficamos sabendo que a senhora opinião pu
blica é tão recatada que só apparece ao ho- se um dia passar áo pé dos paços do 
nesto redactor do «Ecco do Nortes.

Para comprovar a sua accusação, appa- 
reco-nos o «Ecco» com um argumento quo entrado, também de noite, no edificio dos 
é de arrasar tudo.

Diz-nos o oráculo :

No ultimo numero do «Ecco do Norte» 
deparamos com um artigo intitulado — As 
diffatnações, — o tanto nos agradou a sua 
doutrina que, se não fosse o receio quo te
mos de nos chamarem plagiários, havíamos

nem necessitarem fazer serviço alem das ho - 
ras legaes.

Diz-se que alli teem entrado moveis de 
noite. Não sabemos se isto é verdade; mas 
se assim é, não virão «stes factos provar 
que o publico tem razão para suas appre 
hensoes ? Não terà toda a gente motivo pa 
ra acreditar que temendo se um exame àr£ de noVo e portanto também nío lhe re- 
cscripturação e aos negocios munieipaes, se 
busca apagar vestígios que a apparecerem 
confirmariam as vozes do povo ?»

Saiu no «Diário» o regulamento para o 
lançamento da decima de juros de capilaes 
mutuados pelas irmandades, confrarias ou 
corporações denominadas de mão morta, e 
bem assim o decreto que o approva.

uma palavra e comtu 
~ i em 

quando là arriscavam uma palavra ou outra, 
mas sempre de fugida. Para se intenderem 
perfeitamente nào era preciso fallar: com

Oh doce luz, constellações piedosas 1 
Allumia o meu incerto andar 
N’estas veredas íngremes, fragosas, 
Onde, ás vezes, me sinto vacillar...

com elles respondermos a essa accusação in
sidiosa com que pretendem ferir uma corpo - 
ração e uns funccionarios que têem cons- legaes, entrassem 
ciência do seu dever, quer no exercício das 
respectivas funcções, quer na vida civil, nada secretario da 
ha que se lhos diga em seu desabono.

Custa a acreditar que a penua, d’onde collega podia dizer os nomes d’elles e fique 
saiu esse brado de indignação contra as in 
famias da imprensa desbragada, seja a mes
ma que aqui veio semear umas nojentas ca 
Inmnias, su, 
meio a podridão de que elías precisam para 
se desenvolverem!

A quanto obriga a paixão I

paços do concelho, rocommendamos-lhe que 
abra bem os olhos e que veja por todas es
sas repartições publicas se encontra um mo
vei que não estivesse alli antes do appare- 

suas bem intencionadas quei
xas. Se fôr capaz de o descobrir, olhe que!

pardal nos telhados, o vage, mercieiro estabelecido na rua de No- 
tre Datne de Lorette, e com elleum pesca 
dor fanatico. Passavam muitas vezes mais 
de meio dia, lado a lado, com a cana de 
pesca na mão e os pés pendurados no vacuo.

Paris estava bloqueado, esmagado, quasi 
moribundo. Nem um q 
nos canos de esgoto fazia-se guerra sem tré
guas aos disimados ratos. Comia-se, nem se 
sabe o que!

N‘uma clara manhã de janeiro, o snr.
Morissot, relojoeiro de profissão, e militar sobre a corrente do rio. A’s vezes horas in- 
pela força das circumstancias, passeava tris
temente pelo boulevard exterior, com as mãos do eram excellentes amigos. De quando 
nos bolsos das largas calças do uniforme e 
com a barriga completamente vasia.

De repente parou: vinha ao 
dividuo em quem reconheceu um i 
o snr. Sauvage, um conhecimento arranjado te- 
á beira do rio.

Todos os domingos, antes da guerra, Mo
rissot partia ao romper da aurora, levando sol dardejava sobre o ri 
a cana de bambu na mão e a caixa de folhe -

Mas o que vai trilhando as rectas vias 
Da Verdade e do Bem,—embora caia, 
Embora o arrastem pelas gemonias, 
Onde a alma dos fortes não desmaia,

As noticias recebidas de Hespanha rela
tivas ao cholera são. felizmente, mais lison- 
geiras. A epidemia declina em todas as lo
calidades e ha as mais fundadas esperança- 
que em breve o terrível morto terá desaps 
parecido.

velamos o segredo do distincto honeopatha. 
E como não passamos d’aqui, como esta

mos sempre no mesmo terreno e a boa logi 
piedoso collega ca do nosso adversário quer que nós prove

mos o que elle afirma, pomos hoje ponto 
e desnecessária.

«Estas queixas podiam para muitos ser 
desrasoadas, se desde que ellas vieram ás 
nossas columnas se não visse a deshoras daclinento “a9 
noite abrir-se a casa municipal, e entrarem 
alli pessoas que é sabido não çostumarem lhe havemos de dizer o que nos acaba de

communicar de Lisboa o nosso amigo dr. 
Rebello da Silva, relativamente á cura de 
uma doente pelo systema homeopathico. O 
collega é partidário da homeopatha e por 
isso ha de apreciar a descuberta.

Mas nós bem sabemos que nada encontra

Pelos séculos fóra apostoliza 
De Socrates o verbo, ou de Jesus I

Apenas se 
energico aperto de mão, muito commovidos 

espelho, por aquelle encontro, em circumstancias tão 
diversas. O snr. Morissot, suspirando, mur
murou;—Más noticias, não é verdade?

Morissot, muito triste, respondeu:—Eem 
—Ah! que deliciosa cousa! É Sauvage res- que occasião! é hoje o primeiro dia bonito 

' > anno.
O ceu estava effectivamente d’uma bella 

côr de azul e banhado de luz.
Pozeram se a passeiar muito tristes e 

' -se 
a dizer:—E a pesca, hein? Que bons tempos 

> o snr. Sauvage respondeu: 
—Quem sabe là quando tornaremos ao 

Morissot erio!
Entraram n‘um cafè e beberam absinto; 

depois continuaram a passeiar. Morissot pa-

Sauvage:—Como queira... E entraram neu
tro café.

A* sahida vinham perturbadíssimos Eram 
os effeitos do álcool em estomagos em jejum. 
Estava calor. Uma brisa morna acariciava- 
lhes as faces afogueadas.

Falleceu em Angra do Heroísmo -. abba- 
dessa do Convento de S. Gonçalo.—E„ 8 
ultima religiosa que alli existia.

certo de que não se zangavam com isso.
Com que então, snr. «Ecco do Norte», 

é caso raro e nunca visto os empregados 
ippondo que encontravam n’este públicos fazerem serões ?

Ignora s. exc." que antes das suas accu- 
sações, e não sò este anno como nos ante
riores, se trabalhava de noite na repartição 

Cegos pelo desejo da vingança, pensam da camara?
Pois fique sabendo que é uma verdade, 

e que os empregados a que allude estavam 
a fazer o serviço das commissões dos recen
seamentos eleitoral e de jurados.

Também fique sabendo s. exc.* que, além

ANNO I
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redactor principal, na eede da redaoção em BRAGA, Campo de Sant’Anna. Em VILLA VERDE é representante da empreza e responsável—o sr. Antonio José da Costa.

0 snr. Manoel Fernandes Monteiro, do 
No sonho ideal, arrancam dos punhaes... Porto, visitou o Sancluario do Bom Jesus 

do Monte, eu) um dos dias passados, dei
xando alli a esmolla de 12 libras.

Nos dias de primavera, quando as dez 
horas da manhã se avisinhavam, quando o rece? 

rio dolente e sereno 
os seus raios de fogo, dourando essa cu-

> a 
i como a aresta d’um 

diamante a superfície polida d‘um 
Morissot e Sauvage sentiam as costas aca 
riciadas com aquelle meigo calor da estação 
nova. Então o primeiro dizia para o visinho;

va um homem anafado e jovial, o snr. Sau- pondia:—Não conheço nada melhor! Bastava do 
isto para serem amigos, para se estimarem 
como dous irmãos.

No outono, ao cahir da tarde quando o 
sol poente ensanguentava o céu, espalhava concentrados. Por fim Morissot resolveu- 
nas aguas a sua côr de purpura e dourava 
as arvores já amarellecidas, sentindo os pri- aquelles! ao que 
meiros calafrios do inverno proximo, o snr. 
Sauvage olhava sorrindo para LZ-.l—. - 
disia:

—Que delicioso espectaculo! E Moris- a .
sot respondia; sem levantar os olhos da rou de repente;—Vai outro copito? E o snr. 
boia:

—Quanto melhor não é isto do que a in
sipidez das nossas ruas! Hein! Que lhe pa-



Oonvinha-lhe occultar a verdadeira prova;

aada.

Fillieiilio T Hnpto

Meu caro compadre:NOTICIAS LOCAES

Pr«vi(irnrii*a adiuiiitatri*tiv*a

que eu

Os meus dissabores, compadre.

C*oufer«Meias pcdagegieaa

0 programma das conferencias pedagogi-
in-P"> í"® devem realisar-se em Braga a 3™eu reliro, me veem morder algum

Estupro
2.® Quaes os meios a empregar oo de-

de leias de aranha, roídos pela traça I

para;

Pergunta innocente

diasipava-o em comezainas com os amantes.

fossemos

(Continua)

mos lhes uma fritada de peixei

• snr. Anlonko Joné da Coe ta. 
prearntonte e reepouaavel, da 
presa deaie jornal.

As noticias sanitárias do nosso paiz não 
pódem ser melhores.

:omplemeular?
5.* Escolas mixias. Sua utilidade ou des

vantagem. Devem n’estas serem os cursos

[munerado para satisfazer ás obrigações do 

Braga, 10 de agosto de 1885.

0 Inspectur, 

José da Cruz M. Alfaia.

re-

em-

|io eu devia ler lugar no camarote dos ma- 
i não me

são ago- 
, j rece

ai na occasião em que’ pretendia, no exerci- 
j .................- --------------J a0

no thealro da ci- 
i—ain-

ta.
A pequena casa onde fera

Carta dc Manei Zé Barbos* a Grite 

ao sou eonapadre Jo*o da Cangostn

Mas não se resolviam i 
campos, intimidados pelo grande silencio|ter sido abandonada ha 
que reinava em volta d’elles.

Por fira o snr. f
mo:

— Vamos, a caminho! mas cuidado.
Sauvage apontando para o cimo E entraram n’ura campo, curvados, rastejan-| 

, murmurou: <’
—Acolá em cima estão os prussianos. E pre com o olhar 

um pânico a que não poderam resistir fez ouvido à escuta, 
parar os dous amigos defronte d’esse8 ter
renos desertos.

«Os prussianos!» Nunca os tinhara visto rer

sabemos se consumou o aclo bestial.
As auclondades instauraram o competen

te processo e aguardamos o resultado 
o communicar aos nossos leitores.

Aviso
Acha ae encarregado de receber 

> linportanelaa daa auignatura*

a comraetter o crime de que é accu-

Um indivíduo da freguezia dc Cabenellas, 
«Teste conselho, é accusado de ter praticado 
o a iuie de estupro na menor Fraucisca Ro
sa, de 13 auuos de edade.

Esta infeliz criança estava ao serviço d’a- 
quelle monstro. Este, aproveitando-se das 
occasiões em que sua mulher se retirava de 
casa, tentou, pur quatro vezes, desflorar a

Defronte d’elle8 a abandonada ilha de 
margem oppos- 

o restaurante

pes • tantemente o facto 
ora no ' . ’ ' ’

_ conseguiu o final. Deixado bò na na tal sala,
encontrar o sadaver do reeem-nascido. b *------- J" ’

inteiramente bób. Essa certesa oncheu-os de mundo: pescavam!
Subitamente uraruido surdo, que parecia 

sahir das entranhas da terra, fez tremor o
— solo.

Começava o ribombo do canhão.

808.
£^E umaespocie de terror supersticioso au-

"» que consagravam a esse) 
povo desconhecido e victorioso.

Morissot balbuciou:—E se nos
esbarrar com esse» demonios?! __

O snr. Sauvage respondeu ga!hofeiraraen-[Maranfe escondia-os da

A’cerca da noticia que *ob esta epigraphe 
publicamos no numero passado, accroscen- 
tamos hoje as seguintes informações :

Eslimanos que nos flsclareçam a est6 res- Oonvinha-lhe occultar a verdadeira provail r ____ __ ___
peito e lilvez o «Ecco do Norte» 0 possa <la sua infidelidade, e foi talvez isto que aensmo COnio se acha organisado? 
fazer. Pelemos coutar com eata amabilidade levou 
do collqga ?

Ertà aberta a matricula para a frequên
cia das aulas do Seminário diocesano, de
vendo os requerimentos ser entregues na 
respecliva secretaria até 20 do corrente.

A abertura solemne dos diversos cursos 
effectoar-se-ha no dia 12 d’oulubro.

A raptada chama se Julia Candida Viei
ra Braga, tem 17 annos e é bonita. Seupae, 
o sr. José Antonio Domingos Braga, é um 
abastado proprietário da freguezia do Frei- 
riz, d'este concelho.

Julia Candida fôra ha tempos pedida em 
nosso

*

Tenho saudades d'aquelle tempo em que 
ou não usava esia amaldiçoada profissão da 
jornalista, que 8Ó me tem dado desgo.-tos. 
| A vida, n’aquelles ditosos dias da minha 
juventude, corna-me serena e alegre cutno 

leonterraneo, rapaz senhor d’alguns bens de um olhar de virgem.
In . • . - • HOje tudo mudou: os meus adversários

B --- — — » J
não me largar. E não me entendo com es
ta gente que me procura, que me rodeia 
-----------  ‘ , e não sei o que pre
tende de mim. Palavra, compadre: olha qua 
não sei o que esta gente preiende de mim! 
Desconfio de lodos e de tudo. E isto vaa

òein informado ácerca dos negocios públicos
—que a aucloridade administrativa não tem Antonia d*a Silva 
empregado todos os meios ao seu alcance 
na p rseguição d’essa companhia de saltea- 
doi es que por lodo o concelho vagueia im« 
punemeule.

Se o nosso collega estivesse devidamente 
informado, sabei ia que o extu.0 administra
dor do concelho leiu dado repelidas p.ow- qui^í e” terrenos “proVi inos? n“\o 
deucias alimentes a perseguição dos crimi- - r -
nosos. Ainda uo dia 2G d'aguslo ulk‘i‘O foi 
expedida uma circular para os rfgedores 
das duas fueguezias do Pico de Aegalados e 
para os de outros onde se «rúsporla existir 
a galuiiagero.

E’ iufelizmeale vrrdade qne ha por ahi 
muito amigo 4» alheio e seiu que até hoje 
tenham si-,J agarrados esses criminosos. 
Mas a -«detoridade não tem podido fazer com 
yi>r as suas diligencias colham o lesullado 
que se pretende, e isto pela fálla de policia.

até aqui, insignificantes- As tentativas, uai 
maior parle, foram frustradas. |

a paisagem. A gran- 
amigode pianicie que se estende até Nanterre es

tava abandonada, eorapletaraente despovoa
da; com as suas cerejeiras despidas de 
folhas e as terras negras calcadas c revol
vidas .

O snr.

Aquelle ar tépido acabou de perturbar o|de Sannois dominavam 
enr. Sauvage, que se voltou para o 
dizendo-lhe:

—Vamos lá?...
—Onde?
—E’ bua! A’ pesca!
—A que sitio? _ _________
—A‘ nossa ilha. A vanguarda franceza das montanhas, 

está perto de Colombos e eu conheço o te
nente Dumoulin. Deixa-nos passar sem dif- 
ficuldade alguma.

Morissot estremeceu do jubilo.—Està di
to. Vou: E separam-se para irem buscar os 
petrechos da pesca.

Uma hora depois batiam ambos a estra-__,____________ ___ _____________ , —
da: expozeram ao official o seu pedido e este do e semeando a tome, invisíveis e podero- 
concedeu- lhes, sorrindo, a respectiva licença. ~ 
Quando trauspozerain as avançadas iam 
munidos d’uma senha. Dahi a pouco, jágmentou o odio 
longe dos postos, atravessaram Colombes, 
completamente deserto, e chegaram aoa 
■campos plantados de cepaa, que vão descen
do até ao Sena. Eram onze horas. o r___ o____________

Era frente d’etles a aldeia de Argenteuil te, apesar do medo que sentia:—Offerecia- 
parecia morta. As alturas de Orgemont e

A «Folha de Braga» nada inais nos disse 
acerca de uma scena que se deu entre duas 
famílias legitiinislas, na Povoa de Varzim, 
e á qual nos referimos uo precedeute 
mero.

Maria Antouia da Silva tem cerca do 40, 
annos de edade.

Parece uma -----------------
imioceute serviçal. Fez-lhe sangue, mas uãoda sua vida dissoluta. Padece de escroph, 

^oiioiiinmi n ««•!*« Kr»..•>-!

[do Brazil SjJOOO reis mensaes.
| Este dinheiro, com que essa „ , . -

uu-ldevia matar a fome ás pobres criancinhas,(professor official <-

do, encobrindo-se atraz dos arbustos e sem- grosa, 
em todas as dirccções e o

) domicilio de Alaria guezia de Castanheira, d’este concelho. A 
depois de uma rigo- rapariga, porém, não appareceu, 

en 
as 

dos

|l’ouiubro proximo, é o seguinte:

i.° Qual a utilidade e vantagem dos pre- 
tnios uas escolas ? Quaes os castigos a em
pregar na escola para a boa manutenção da

Idade e acertadas medidas que empregou para disciplina e aproveitamento dos alumnos ?
------ ’ ’ • ’ 2.» Quaes os meios a empregar uo de- . . . _____ _______ __  

seQvolviiuuulo das faculdades iulellecluaes “0 balcão, e os brichds e os piculilhos, e as 
dos alumnos. i.-»«--

3.° Serà conveniente e necessário exigir 
ao professor do ensino livre titulo de capa- . . ______
cidade iulelleclual e moral? Deverá o ensi- jornalista ! Má hora em que eu comecei a 
io livre ser tolerado seiu regular e>criplu- “jS8r do meu talento !
raçao? Vantagens d’este ensino sujeito à i,’esla cabeça— já calva

] 4.° Qual a extensão e intensidade das dis-doutro, lenho prestado á sociedade
velha e está cançada, talvez, nspecção. 

. *o- 1' 1
lismo, consequência, de corto, da fome *e da cipliuas do ensino preliminar, elementar e 
miséria em que tem vivido. ------ '----- ' “

Tem 7 filhos legítimos e 4 viviam em 
sua companhia. O maia novo d’estes tem 3 
auuos de edade. Quando a mãe foi presa, Jivididos ou alternados? Cursos domiuicaeslMâ hora em que eu comecei a mostrar 
uns filhinhos choravam e outros pediam pão.

Nunca vimos tão triste quadro de des
graça e miséria!

marido de Maria Antonia enviava-lhe que o provimento dos professores seja feilo|Cl *plura que tu sabes, ein que dei de em-* 

desgraçada

a arriscar-se noslestava tão fechada e silenciosa, que parecia
- ’ ' *—:J ’ ’ i annos.

. O snr. Sauvage apanhou o primeiro bar-
Sauvage ganhou ani- bo. Morissot apanhou o segundo. De instan

te a instante levantavam as canas com uta 
pequeno peixe, estrebuxando na extremidada 
da linha. Era uma verdadeira pesca mila- 

Os peixes eram cuidadosamenta 
guardados n’uma saca de rede, com malhas 
muito meudas, que elles tinham ao lado.

| E sentiam-se possuidos d'uma alegria

O regedor da freguezia de Barbudo, d'eeto 
concelho, tendo noticia de que, no dia 8 
para o dia 9 do corrente mez, Maria Anto. 
nia da Silva, do lugar da Egreja Velha, da 
mesma fr-guezia, casada com Francisco An
tonio da Cunha, ausente ha annos no im
pério do B-azil. dera á luz uma creança e 
tractava de occultar o parto, como já occul- 
tara s gravidez por meio de ligaduras; e. 
como não se sabia o 
desgraçada tinha dado 
entranhas e se i 
ticado o crime de fillicidio, assim o coinmu 

<*• primeiro irlmestre, neol» vllla oicou ao idininistrador do concelho.
Este ordenou àquelle regedor que imrae 

diatamentl fizesse conduzir à sua presença .
’ custodiada, a dieta Maria Antonia da Silva.|titicou assim com 

Esta, pjrém, mal avistou o regedor, poz- 
se em fuga e conseguiu evadir-se.

Informado o administrador do que se ti 
nha passado e além d'isso de que dentro 
da casa da denunciada existiam vestígios de tivos e, , . _____ ___ „
parto, aqudla auctoridade, acompanhada Ponte de Lima e d'aqui, conseguiu em bre- lar as COStas. 0 diabo que os ature, 

Diz o «Ecco do Norte»- -e anda sempie ,j0, seU8 empregados, seguiu acto continuoe; ” 
a toda a prosa para o < 
-----------------2".e, i 
rosa busca, incontrou alii uma roupa 
sanguentada e bem assim as pareas, 
quaes, eetavnn enterradas junto de um 
ângulos da <asa.

Continuando a auctoridade as suas j 
quizas, ora ia casa da denunciada,

„ > uma cousa desejada 
de ha muito. O sol aquecia lhes as costas;

que deve trajar

f?t®’..°J.eÍ!c9.vo.e8l*va imP®j^o»"e pwuu-

providencias atti-aa 0 ,de tal art0> fiue to0ni sido até agora|gislrado8 administrativos. Porque

o paradeiro.

a nocturnos.
6. ° Metbodologia geral e especial. —-- -»> »<•«»»_
7. ® Desceoiralisação do ensino. Será util|?azes de me fallar n aqnella celeberrima es

Ipelo Governo ou pelas Camaras? Serão com- préstimo õ0$000 reis e appareci credor de 
[pativeis as ftmcçõus do paroebo com as de u*Qa grossa quantia, be me tocam u'esla íe- 

‘ ------- nda> a ouica qU0 eu lenjju na miulla vilja
8.® 0 professor está sufficientemeote re- honrada e laboriosa, olha que endoudeço.

e foram tomadas todas as 
nentes á captura da denunciada. Era noul 
quando tinham acabado este serviço.

Maria Antonia da Silva foi presa de ma
drugada, em uma casa da freguezia de S. 
Thiago de Carreiras. Nega ter praticado o 
crime de fillicidio e diz que, no acto do 
parto, desmaiara: quando voltou a si, pro
curou o recem-nascido e encontrou-o morto. 

,, . . . - . .. Declara que o sepultou n’uma bouça, e inDe resto, os furtos e roubos leem sido, djcou 0 1

A auctoridade administrativa levantou o 
competente auto de investigação o entre
gou-o ao poder judicial.

E’ digna dos maiores elogios pola activi

la captura da denunciada.

Faltava attravessar um lanço de terreno na relva.
completamente descoberto. Deitaram a cor- E sentiam-se possuidos d’uma alegria 

: e logo que chegaram á margem do rio deliciosa, d’esse praser que toda a gente dis- 
mas sentiam-u’os ha mezes em volta de Pa-esconderam se entre os salguoiraes. Moris- fructa quando consegue ’ ‘ ‘
ris, assolando aFrança, roubando, matan-sot deitou-se no chão para escutar se se avi-d* —!x* ^» - • _____

sinhava alguém. Não ouviu nada; estavam elles estavam completamente esquecido» do

valor. Começaram a pescar.

destino que aquella 
ao producto das sua’ 

suspeitasse que ella tinha pra- casamento por Luiz Bento Barbosa,

fortuna e pertencente a uma honrada fami- 1 , _______ ...     „u,v,,ua
lia deste concelho. A família da raptada não inquietam-me o espirito e estão dispostos » 
viu, porém, o pedido cora bons olhos, e jus- (•“" ' •’

a suz recusa formal o ou-1 J , 
sado expediente do pretendente á mão de constanlemeate, 
Julia, que da melhor vontade se deixou rap ‘ ’ 
tar paio seu apaixonado.

A familia veiu logo no encalço dos fugi- ____  „ ,au
cora o auxilio das auctoridades delassim, emqoanto não me dá para lhes vol-

w a —----—vy f
Ive capturar o raptador, na sua casa da fre- não estou para ser inais desfruclado.

■ ’ 1 ” A Os meus dissabores, compadre, sãi
, e ninguém rs muito maiores do que aquelle qi.e 

ainda sabe onde ella pàra. b: ~ ~ ___
Luiz Barbosa veiu preso para euta villa, cio das minhas altribuições, ter assento 

sendo guardado n’uraa das salas da casa da camarote da auctoridade, bu lúcairo 
camara municipal. Interrogado, negou cons- dade de Braga. Eu ia de luva branca—<>■<>- 
,_1____ _  _ ".-.-o da me recordo bem—e vestia com aqutlla
| Porém, o mais interessante da historia è decencia e elegância com ç_. 2___

, a porta uma aucloridade digna. Era regedor subali- 
bem trancada. Barbosa abriu uma janella e

De tudo i,to se lavrou o competente auto lançou-«o abaixo, evadindo-se com tal pre.-
- -- -j--— »»*4KZ UJVlta|inutei8 todos os esforços para lhe descobrir roubaram alli ? E’ que os de Brags são da 

lte|„___ laia dos de Villa Verde.

Bem sabes que aquella desfeita me fez 
ibandonar os liberaes, esses patifes que es- 
tarnecem dos homens de bem e fazem mo- 
topolio da imporiaocia. Vuu para as filei- 
las legilimisias, associci-me a toa gente, mas 
esses endiabrados liberaes ainda aqui, uo 
raa» roll— ............. - * __ 1 mero.
Cimento qce lenho, que adquiri á custa da 
muito estudo e de grandes sacrificios.

Tenho prejudicado bastante os meus inte
resses; o metro e a lhesoura descançam pa
ra ahi na loja, tristes e saudosos com a au
sência dos freguezes, e o caixeiro passa o 
tempo a coçar na cabeça e a caçar moscai

~ baetas por essas estantes, cheios de pó o 
de leias de aranha, roídos pela traça !

Isto vai mal compadie. Maldita profissão 
• i »«-( •----- - - J

[usar do meu laleuto I Era meibor abafar
i com o muito pensar 

|—o turbilhão de ideias que refervia cá por 
‘ - -------- —o o tri

buto que lhe deve pagar todo o homem da 
genio e a recompensa e esta que estás ven
do!

Repito: Maldita profissão de jornalista 1 
h <»»••» «»•»» — —-- ’ •

meu talento!
Estou vendo que d’aqui a dias até são ca
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Magalhães. (31)

A’s almas pias

conselho da medicina. Na extrema carência
a

Teu compadre e amigo do coração.

OS PREDISTINADOSManei Zé Barbosa e Grilo.

POB

DESSERT

!■—Por tu.

ANNUNCIOS
xu GUI to i (30)

Comarca de Villa Verde
BOM JESUS DO MONTE

Comarca de Villa Verde

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEMA BORDADORA SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

CASA DE BANHOS
Magníficos trens para alugarMagalhães. (29)

Todo o hospede que assim o
• e f . —.

ÉDITOS DE 30 DIAS

Guerra Junqueiro
dores e legatários desconhecidos, pa

553—Que brinquedos furam esses, Touicu? 
Quem o feriu na testa?

—Trapaceiro! Póde lá ser...
—Sim senhor, subi acima de uma ca

deira.

Pelo juízo de direito da comarca 
de Villa Verde, e cartorio do escri
vão do terceiro officio, correm edi-

ALBUM DE LETTRAS E DEBUXOS PARA 
BORDAR

Pedidos a Manoel Pinto Monteiro, travessa 
ilo Cego u.° 23, á praça das Flores.—Lis-

Preço por 6 numeros....
Numero avulso................

O escrivão
Francisco Feio Suares d'Ase vedo.

15200 reis
300 reis

inenlo, sob pena de revelia. 
Viila Verde 27 d’Agoslu de 1885.

Verifiquei a exaclidão

COLLEGIO
DA

VIRGEM DO SAMEIRO
CAMPO DE SANTANNA

BRAGA
aulas d’esle. colkgio no dia 5

EfflL DO PABQUE
Proprietário, Manoel R. de Carvalho Júnior

A este hotel pertence o novo 
CHALET a melhor e mais bem situada 

casa d'este Sanctuario

Adeus, meu querido compadre e amigo 
de uma canna.

Recommenda-me muito á comadre e a 
toda essa gente de Sande.

Villa Verde, 8 de Setembro do 1885.

Comarca de Villa Verdes 
boa.

para deduzirem seus direitos no in
ventario por obtlo de Josè Simões, _ 
morador que foi em Chorence, da 
comarca d’Am ares.

Villa Verde 26 d’Agoslo de 1885. • 
O escrivão

Gregário de Carvalho Ozorio Machado. 
Verifiquei

em praça por 26:027 reis.
LAGE

O foro de 32 litros 238 millililros 
i na 

leira da Arroteia de que è emphy- 
leuta Antonio Vieira, o qual entra 
em praça no valor de 11:010.

O foro de 12í, lil. e52 cent. (7 al
queires e 3 quartos) de milhão, im

VIGTOR HUGO

OS MISERÁVEIS
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

Illustrada com 500 gravuras novas compradas 
ao editor parisiense

EUGEAE 1IUGUE8
Primorosa traducção do finado jornalista por-

‘ ( a maiB verna^ulade S. MaiCOS.

minha profi,-|Manoel José Fernandes, como her / jineneres, 
deiros de Francisco José FernandeS- 

59:940, entrando em

oorrecta qnn tem apparecido até hoje em lin 
|guagem portugueza, coassrv:indo todo o vigor 
o todas as bellezas do original.

A revisão do texto e. coordenação total das

EVRIQUE VERES ESCR1CH

Quatro volumes ornado de magnifi
cas gravuras de pagina.. 25'

Remellem-se francos de porte a que en-l
viar a sua importância ao editor Joaquim

, rua do Almada, 211 a 217]

ARREMATAÇÃO

No dia 13 do proximo mez de se
tembro, pelas 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial d’esla co
marca, se ba-de proceder á arremata
ção em hasta publicados foros abai- 
xos designados, em cumprimento da O Juiz de Direito 
carta precatória vinda da villa e co
marca d’A na d ia, dimanada do inven
tario orphanologico a que ali se pro- 
Çvde pelo obilo de Antonio de Noro
nha Gaslello Branco e Avila e irmã 
D. Maria José de Noronha Menezes 
Pita, que toram de Oiz de Baixo, ?u- 
jos foros são:

PARADA DE GATIM
O foro de 64 lil. 476 mil (4 al

queires) de milho alvo; 32 lit. 238 tos de 30 dias, citando os interessa- 
mil (2 alqueires) de centeio, iin-dos residentes em pule incei ta, cre- 
postos na terra da Veiga, emphyteu dores e legatários desconhecidos, pa 
las Domingos Josè Fernandes. Fran-ra deduzirem seus direitos d’enlro 
cisco Jo>-e rernauaes, e a viuva (L u aqutlle prazo, no inventario entretuense A. k. bousa esiiva,

- ------—_____ 297 mil (2 al
queires e meio) de milho alvo, e 2 íjcomarca, sem prejuízo do seu anda-| 
lit. 178 mil (alqueire e meio) de 
centeio, imposto n’um prédio de que 
actualmenle é en.phyteuta João L >•

suas esmolas.
Quem uao quizer dirigi-se-lbe, pode fa 

----- -- --- «l-o ao sor. Antonio Josè da Gosta, de Vil 
valor de la Verdfl> Ql,e de bom grado se presta a 

(receber qualquer donativos.

I O foro de 76 lit. 563 mil. (í al- 
i e 3 quartos) de milhão, im

posto no campo da Pereira de que è 
emphyleula Rosa da Cunha, viuva, 
no valor de 47;867 reis.

Pelo presente são citados quaes- 
quer credores incertos para os effei- 
los legaes.

Villa Verde, 31 d’Agosto de 1885. 
Pelo escrivão Duarte, o do 2.° officio 

Gaspar Augusto Telles
Verifiquei

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

emphyleula Manoel Josè Soares, o 
qual entra em praça no valor de reis'’0 ^rsos, «ppell» P’ia as bemh 
49-RR7 r /.ejas, e que oao tomam a caridade como

g .* !Ci r, «ga .. pahvra vão, afim de que a auxiliem com
O íoro de Ibl lit. 190 mil. esmulas.

de milhão, imposto no cainpo 
do Olivào de que é emphyleula Ma
noel Gonçalves Lage, no 1 
55.227 reis.

O foro de 210 lit. 406 mil. (13 
alqueires e meio) de milhão, impos
to nos prédios campo do Olivão e 
dito do mesmo nome.

Este praso está hoje dividido; du 
primeiro prédio é emphyleula ’Aii- 
Lonio F^rreira Àranles, pelo qual 
paga 161 lil., 019 cent. (10 alquei
res) de milhão; e do 2.° é emphy-

Maria das Dores, de Sootello,—ama infe
liz que lucla com unia doença tenacíssima e

prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para 
lhes conduzir as suas bagagens.

_______________ ___  08.

<O\f>IÇÕFS BA AMlGUTlRl

A obra constará de 5 volumes ou 60 fascícu
los em 4.» e illustrada com 500 GRAVURAS, 
distribuída em fascículos semanaes de 82 pagi
nas ao preço de 1<X) réis, pagos uo acto da ea-

Para as províncias o preço do fascículo ó o 
mesmo que no Porto, franco do porte; sendo a 
assignatnra paga adiantada e na im; ortaucia de 
5 fascículos.

A easa editora garante a todos os indivíduos 
que angariarem 5 assignaturas, a remuneração 
do 20 p. c.

Toda a correspondência.deve ser dirigida í 
LIVRARIA CIVILISAÇAO do Eduardo da 
Costa Santos, editor, rua de Santo Ildefunso, 4 
|o 6—Porto.

E eu qua tam b^m ia com a 
são de jornalista ! Queria um candieiro e as

e preparava-me para ler ingresso no senado P,3V>* poi o9.JbO íeis, 
de Villa Verde; e, estas humildes aspira- O foro de 49 lit. 2! 
ções, estes modestos desejos, desfizeram se 
para ahi como bolas de sabão!

E não te parece, compadre, que me ha 
via de ficar bem estar recostado nas pol
tronas do salão camarano, mostrando a lo-------------— - , r . ------
dos este enorme abdómen e fallaudo de pes, avaliado em 39:040, entrandoJ Jl**z 1,0 Uireilo 
grossu como nm desembargador?

A respeito de abdómen:
Fica sabendo que até já tiveram a petu

lância de dizer qne en trszia na barriga o 'Si'”: uma ninhada de cachorros da Terra Nuva, J-. áhue,^es.) de milho, imposto 
e que queriam um, porque era de boa » A
raça I

Pode haver maior patifaria?!
Pois não sou eu um homem respeitável ?
Para que serve o meu mérito?
De que vale o meu aturado estudo ?
Repilo ainda ontra vez, e concluo:
Mildita profissão de jornalista!
Amaldiçoada hora em que eu comecei 

dar provas do meu talento !

ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo Jnizo de Direito da comarca 
de Villa Verde, e cartorio do escri-, . .
vào=Machado, = correm éditos dJ^^P^Í0!0.* 
30 dias citando todos os credores in-|Áu< 
certos, herdeiros e lega la rios desco
nhecidos ou rczidenles fôra da 
marca, e hem assim o coherdciro|:

Fado choradinho para ser cantado á viola.
Original de

ANTONIO ANTUNES ANTÃO 

e offerecido ao exm.° sr.
IANEL ZÉ BARBOSA E GRITO!
Por estes dias á venda em casa do repre- 

Beolaule d’esle jornal, em Villa Verde.
PREÇO «O REIS

iiijem-res, a que se está procedendo 
s, por fallecimento de Custodio Josè

ida Motla, e mulher Maria Josèla da ----- ....
Ida Silva, moradores que foram na
freguezia de S. Paio do Pico, d’esta

—Fm eu papi, que me mordi sem querer, leula Rosa Ferreira, que paga' 49 
lil. 216 mil. (3 alqueires e meio) 
de milhão, no valor de 98:2G0 reis. * 

a G ivi

—A testemunha sabe dizer como começou queires 
a desordem.

—Foi assim, senhor juiz : o réo grilava:
sucia de imbecis, canalhas...

—Advirto a testemunha que deve din- 
gir-se aos snrs. juiados.

A Velhiee «lo Podre Eterno—f VO- 
ume t:000 reis.

Acha se à venda na livraria Telles, rua

Abrem as 
lu outubro.

CORPO DOCENTE
Laboret e lei t«ira

D. Gandida Oliveira Azevedo, com Ires 
professoras.

Instrucção primaria
Gaspar Leite.

Portnguez
Padre Manoel José Pereira.

Franeex
Alfredo Campos.

(oiiverHaça» franre:
João José Alves d’Araujo.

Geographia geral
Gaspar Leite.

Inglez

| Padre Manoel José Pereira.
Beaenho

João Peixoto.
Elementos de liygiene domestiea
Gaspar Leite.

Piano
D Engracia Moreira de Sá, José Maria 

Esteves, Juã<» Maria d'Araujo Esmeriz.
N’este collegio, houveram no a uno findo, 

- ,ooee “5 exames.
Para qualquer esclarecimento mandar pe

dir programma ao mesmo collegio.

ARNALDO GAMA
0 SARGENTO-MÓR DE VILUR

(».• EDIÇÃO ILLUSTRADA)
CONDIÇÕES D’ASSIGNA1URA

A obra constará de dons volumes in-8.-. e 
será illustrada com doze gravuras. No Porto, te
rá distribuída em cadernetas de 64 pagina» c 
uma gravura, pelo preço de 100 reis cada ca
derneta, pagos no acto d i entrega. Não exce
derá a 12 cadernetas, que serão distribuídas 
quiuzonalmeute.

PROVÍNCIAS
Para as províncias só se acceitam assignatura» 1Qfl„ - -

rindo acompanhadas da importância de CINCO 1884 3 1885, 25 
FASCÍCULOS, excluindo as despezas de porte 
do correio, que serão pagas à custa da cass edi
tora.

CORRESPONDENTES
A casa editora considera correspondentes to

das as pessoas que se responsabilisem por qual
quer numero de assignaturas snperior a cinco, 
e concede aos snrs- correspondentes uma commis- 
«ào de 20 por cento-

BRINDE A TODOS OS ASSK1NANTES
Conclnida a publicação da obra, a casa editora

[expelendlda gravura executada expressamente na 
‘ lem nha, .
Remettem-se prospectos a quem os pedir. 
Assigna-se na

CO-I LIVRARIA CIVILISAÇAO
DB

auzenle no Império do Brazil—íq^EDU^RDO D\ COSTA SANTOS, editor 
Joaquim Correia, digo José Joaquim, «, rua de s isto ildefoxmo, o 
para deduzirem seus direitos no in- PORTO
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Pharmaceutico, 40, rue Bonaparte, PARIS

BKAGA—Iropreasa Coiamercial, rua Nova de Souza, 24.
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Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE 

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-du-SALUT

CAPSULAS THEVENOT
As uiaísrecommeadxbscontra u« Corrimentos 
recentes, antigos ou inveterados

pílulas de blancard

POBRESA
DB

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHOi.I3EL.LIN8 
(Quina e Columbo)

Està VINHO íortifirantc. íonico. lehrlfagn. anti- 
nervoso, cura as Aftocçõ is escrofulosas, Febrea, 
Nevrosea. Côrea palidas. Irregularidades e 
Em obreciiuientodu sangue.iic.Rscnnime udado 
asCreanças Senhoras debela, Pessoas Idosas 
ou enfraquecidas pur Doenças ou Excessos. 
Eiiíir ern o rotulo o sel/o offlclal do Governo franoeio 

é a G.-mi J. FAYAHD.
\ Adh. DFTHAN. Phanuareuttco em PARIS a

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
• d mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
gl e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soflrido 
gr alteração alguma.

PREÇO 
lofrajco 
cmlrinçA 

c. 
» 
» 
» 

30 
> 
» 

50

è í De Essência de Sandalo pura..........
14 rtBalsamOftCopahlbaiiE«ienciaii«Sandalo 
fffil De Balsatno de Copahiba puro..........

De Balsamo de Copahiba e Cubeba.. 
fll De Opiato balsamico.........................
3]s De Extracto ethérado de Cubebas...

d»Extracto etheradOdoCubebaaoSamlato

Novo apparelhosinho continuo muito barato 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Puru u lutirieução de bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

C3
0

L-O te

Todas as Machinas estão prompta» para entregar

J. HERMANN-LACHAPELLE
B1. BOVD.ET A C.* NueccMorc» Engenheiro* Con.ln

RUA BOINOD, 31-33 (Boulerard (imano 4-6) PARIS
Rcini'"«u franqueada do prospecto detaUiado

Elixir Vinoso
Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 

pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d'ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affecfões do Estomago, Gastialgias, Anemia, Enfra
quecimento do Sangue, etc.

PARIS, aa, rua Drouot, e om todas as Pharmacia» /

Deposito Geral:
2.P H PAR'8 

' Lions-í>vX

5)0, 

zd
«5

^5!

(3 LOMBRíãA SOUTÀBIÍ
GLOBUT OS 6EC1UETAN 

Í/J Pharmf* hureaco, e Premiado com diversas Medalhas
O u/tico n-nwrffo itiftilUrel, incjfensico. facil 

“*’? '/'• fomtir e de diyerir . • •nj a6.-.<’o <> fir re com 
um nu nu- Jlospiiaes Je Pikriã. — 'íarantr-ae o boin 

resultado. — É conveniente crttr muito 3C«ut- lia-lo • 
^4 <»•*'•• M imilaçAca.

A7 r-4 '—°* GLOBULOS de SECBETAN expellrm 
' r.J egualmente. s h. eiccpçfo. lodos os vcrinc” que Sc 

«• n:ram no homem '• no* anim»*í dome»; ■ -s Lcm 
^Si / r,í'<,a- Oriíuz-oa. Trwhõcêphalca, etc.
'•J teatral: SECRÍUS. PlwrBi^aúcu tm Paris 

Em /..sbõrt; Vicente PIMENTKL í QUNTANS 
ir. N ■ l‘>Tto: IEHREIRA & Irmãos.

f i,*it avrànir-tioiB — 5

o LEITE ANTEPHELICO 
puro ou misturado com agua, dissipa 

SARDAS, TEZ CRESTADA 
PINTAS-RUBRAS, BORBULHAS .

ROSTO SARABULHENTO X. A 
E FARINACEO 3» JT. 

RUGAS

^■Va a CU^

0 Elixir Alimentar Ducro éj»*parado com 
macerações alcooltcas de carxO drua picada. 
As cascas d a laranja amarga(cupx<o)ikm-lhe um gosto 
agradavel e quahdadpx^P®1*^^38 muito pro- 
nu iciadas. 0 mais nX^oao fortificante para o» 
Convaleacentq^”11108 debilitados, l“,6stimuia- 
lhes o appeliw à ;restabclece-Hw» as forças.

IHHTAR
DUCRO

Exlto Inesperado naa Moléstias do Peito. 
Anemia, Chlorose. Numerosos enlermos dev. m-lhe 
a cura depois de kreiu empregado sem resultado todos 
oa ouiros r ura tiros.

E*tgir no rctuio : a frma DUCRO, a mançio daa Medalha» 
PrNta, faria 1875; Ouro Comoiigne 1877; e o emblama da 
Marca da Fabrica : um Pnona.
TkW.H, FLACB DI8 V0MK1.B BM TODAB ÀS PHARMA0IA8

*• *:

8

Crcou-se apparelhos cspeciaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna maisfacil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eílicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

o\V
» ^.TOX.

^viso importante
A começar do dia i-> de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frascos de 
Pílulas ou de Xarope a base de 
Io duro de ferro levarão o Se Ho de 
garantia da Union des Fabricants 
(União dos Fabricantes) para a 
repressão da Falsificação: d’csta. 
maneira o Publico poderá reconhe
cer facilmente os nossos productos.

A Union des Fabricants aliás 
perseguirá ella mesma directamenle 
qualquer imitação, qualquer uso 
illicito, qualquer transaeção de um 
producto que levar illegalmente o 
nome da Union des Fabricants.

PARIS

Os siphões àc grande e pequena bomba são solidos e de factl limj>eza
J. HERMANN-LACHAPELLE

a. DOULET & C.' N<ac<-<*NHoreN Engenheiro* ('onntructorca 
RUA BOINOD, 31-33 (Beulevard Ornano 4-6) PARIS 

Remedo fraxiqaericin do pro'-pecto detnJbwdo

Especialidade de MACHINAS a VAPOR 1/2 Fixas & Locomoveis 
HortaontHeM e Vex*ticueis <le 1 a oavalloM 

Btoctiinux horiRontaea iocomoveie 
du » • 50 uwallos

Universal Internacional 
PARIS 1878

^TÍBBAYf^L

Resulta da* EXPERIENCIAS 
feitas noi Hoípitae' de 

Paris, Londrbs, etc., qae 
Gragêas.Xarope Depurativos 

do D' GIBERT
Approvadc.spela Academia 

de Medicina de Parte 
sio o melhor, mais energico e eco
nomizo de todo, oí depurativos 
conhecidos — As Gmcêa*, em 
razão de seu pequeno volume, »ãv 
taceis agradaveis de tomar.
CadaQTa?lar(juicaleávneia '-Sy 

colher do Xarope.

Pols>o”°^^B

DE BLAAc
* DE IODURETi) DE FERRO INALTERÁVEL

Approvadas pela Aca
demia de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário offi- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc.

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas 
convém serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 
determinadas pelo gennen escrófuloso (tumores, obstrucçOes, alporcas, etc.),

/ç erro 
'QUEÍí*Ht |

I ^oe,nor.-tr ’rlin i
......

g oo-noo‘fer,'scm ^sord,nte,.

B 6e-
Oe.cou“» OIeo,.J=wlvkrt,JrtB

•A Estaçao.
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annuahuente: 

24 numeros de8paginas, 
ilhiHtrados coui mais de 
2000 gravuras represen
tando artigos da toiletto 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia. adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

e a matiz a ponto de marca, deoniatos, costura 
ou renda, pontos etn claro sobre renda, cam
braia ou filó, ronda irlnndeza. bordado em iiló, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, trieot, 
croehet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores de papel, panno, pennás, 
finalniente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

que lhes fica junto clara o minu- 
nescrove e explica todos esse» 

desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além d» 
numerosos monogramas, .iniciaes e alpliabetos 
completos para bordar cm relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidade» 
com moldes reduzidos indicando chramente 
a disposição das partes do mie se compõe o 
modelo c mais de 400 desenhos do bordado 
branco, matiz, sontache, etc. Cumpre notar-se 
quo essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

3G figurinos de modas, coloridos primoro- 
samente a aguarella por 
artistas do mérito om for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
dessa publicação e veri
ficação do qnerealmento 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
tam maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo- 
uas, enviar-se-ha gratui- 
tamentenm numero spe- 
cimen a qjiem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em toda-s 
as livrarias, e na de

ERNESTO CnARDRON-Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

PREÇO EM TODO 0 REINO:
Cm anno .......................................................... 4ÍOOO
Seis mezes........................................................20.100
Xiuacro avulso .........................................200

Q s
UI
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affecções contra as quaes são de nenhum enfeito os simples ferruginosos; a 
contra a Chlorosis (córes pallidas), a Leucorrhea (perdas brancas), a • 
Aménorrhea (menstruação nulla ou di/Hcil), a Tisica, a Syphilis Q 
constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- • 
peutico dos mais energieos para estimular o organismo e modificar as © 
constituições lymphalicas, fracas ou enfraquecidas.

N. B. — O lodureto de ferro que não é puro e que é alterado Q-
torna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e de 
autheotieidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigir^-___ -rf
o nosso carimbo de praia reaciivo c nossa assignatura á margem 
que vai em baixo de um letreiro verde. F S M S

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES


